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Por especial favor são nossos correspon-
dentes nas seguintes localidades :

Piancó.
Vigaiiu Manoel Mariano de Albuquerque.

,S. João do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagou do Mmlclvo.
Vigário Manoel U. da Gosta Ramos.

Akgôa-Xova.
Conego, vigário José Antunes Brandão.

Aliojôa-Gvandc.
Vigário Luiz José de Araújo.

Gua valora.
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes

sua.
Avavunu.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
Caju selvas.

Capitão José Joaquim do Couto Cartaxo.
Pilões,

Tenente Manoel Maria da Silva.
Pavahyba,

A. Augusto de Figueiredo Carvalho.
Areia.

Phnvmueeutie.o, Simão Patrício çla Costa.
Pombal

João Leite Ferreira Primo,
Rvejo do Cruz

Tenente Coronel Benedicto Saldanha.
Soledade

Iinperiano José da Costa.

A elles poderão os assignantes da Gazela
do Sertão pagar as suas assignatnras e en-
tender-se sobre qualquer assumpto referente

a esta foljjã.

Ca-11!INA-Gi-ANDé, 9 dk Maio de

1890.

Alistamento eleitoral

Tem sido muito diminuto o numero
dos cidadãos alistados pela conimissáo
disfrictal desta cidade. Em sete dias
apenas foram qualificados pouco mais
de duzentos cidadãos, sendo metade ou
mais de antigos eleitores.

Não constando que a commissão até
agora tenha procedido com parcialidade
o'u prevenção, este facto só pode ser
attribuieh/á indiferença elo povo, que
menospresa assim um importantíssimo
direito, tão apreciado em outros esta-
dos, em outras localidades, onde o es-

pinto publico acompanha sempre com
d maior interesse todos os actos gover-
nativos.

A indiferença em assumpto de ta-
manha magnitude é gravíssimo erro,

principalmente hoje que a nação trata
de reorgauisar-se. e Cpie tão vilães

questões sociáos teem de ser resolvidas

pela assembléa constituinte.
Portanto é da maior urgência (pie

todos os cidadãos, tendo os requisitos
legáeS, se habilitem ao exercício dos
sems direitos políticos, que é por meio
do alistamento eleitoral.

Não obstante a má orientação que
tem seguido alguns governadores em
suas adminixíi .K-fies, não podem exis-
tir mais os antigos partidos nionarclu-
cos, liberal e conservador ; outrosap-

parecerão hasteando novas bandeiras,
conforme as doutrinas políticas expen-
elidas no próximo congresso brasileiro.

Trata-se de um interesse de todas
as classes da sociedade. Não nos diri-

githbsa este on a aqueile grupo poli-
Fico, que por ventura esteja formado
,ni se formando ; dirigimos-nos aos la-
lavraderes. aos rammei'dantes, aos ar-
tistas. a todos os cidadãos em geral :

TABELLA A

hiroiíTAÇÀO DF, CABOTAGEM

Tarifa da taxa sobre volumes.

2$.00
800
200

Aguardente, por ancora

Alfazema, sacco alé 00 kilos

Alhos, canastra alé 22 kilos

Alpisla, sacco ou barrica ate 105 kilos 8GQ

Arroz, sacco até 75 kilos 30c)

d a de mais de 7. kilos, por kilo 00.

Assucar retiuado, branco, barrica até 00

kilos lSr'1)iJ
de mais dó 60 kilos, por kilo 02-.

Assucar relinado somenos, barrica atéOU

kilos. I,'S
de mais de 60 kilos, por kilo 01.

Azeite doce, caixa de dúzia de garrafa 000

Azeite doce, em laia, por litro 02ü

a « em cascos o outras vasilhas, li-

:,$2.oi>
¦.§000

200
1$500

500
500
200

lí-20t>

025
_do
151.1
400
200
10:;

Enxadas, barricas até 150 kilos
« alé 200 kilos

Enxofre « até 60 kilos

Erva doce, sacco de 60 kilos

Farinha de trigo, barrica
ii meia barrica

Pólvora, kilo

IJueijos, caixa com 2.

Rape nacional ( de qualquer qualidade, )

kilo m

Sabão ordinário ( commum ) caixa 20!)

» cheiroso °íw

Sal, por litro °01
Sardinhas em latas, caixa atê 20 kilos 1$

Toucinhodesahnora, barril d.-OUkilos 1$200

Vassouras, amarrado com 5 dúzias 500

Vel Ias de cera, caixa até 13 kilos oOO

a stearinas estrangeiras, caixa ate 10
400kilos

Vellas stearinas nacionaes, caixa até 7
200

10.:-.

pnrqno a todos interessa que as suas
•ispiracóes, as suas idéias tenham re-

pivsontant.es perante o governo centrai,

perante o governo de cada estado, pe-
[•ante o governo ele cada município li-
nalmentc.

() o*overno gera! é provisdrio, é uma
dieta dura proveniente dos memoráveis
aconfecinionfos do dia 15 de Novembro ;
o provisório como elle, e o de cada esta-
do e o ele cada município, ou conselho
de intendencia ; e por isto mesmo fera
de ceder o poder ao quo a nação elegia'.

üm povo tpie se alistem do exercício
dos seus direitos políticos não tem ra-
zão de queixar-se de um mãu governo :

olie o merece.
Não olvide, pois, o povo, tão precioso

direito, o do voto.
Concorram todos ás eommiss.es dis-

triclaes 1

tros
Bacalhau barrica ou caixão

K meia barrica
Banha de porco, barril
Batatas caixa

a meia caixa
Bilhar, um
Biscoutos, em latas, caixa alé 50 kilos t$0,00

Biscoutos, em latas caixa até 100 kilos 3$. 00

Café, sacca até 60 kilos 1$
>> u de mais de 60 kilos, por kilo 017

Cal di* Lisboa, Ijtro n;,~
Cauella, em caixas, até 30 kilos 1$500

Carne secca, ( xarquo ) amarrado até 75
i ii 500klloS

Carne secca, (xarque) de mais por ki-

lo 00'
Cartas de jogar, por baralho 2ÜÜ

Carvão de pedra, por tonelada 1$

Cebolas, caixa !0
« meia caixa ~'';w

Cervóia, caixa ou burrica, por dúzia de

f, 
500

garrala
Cha de qualquer qualidade, caixa até 10

,., 1$20Dkilos
Chá de qualquer qualidade, caixa alé lo

... ISSüOkilos
Chá de qualquer qualidade, caixa até 2,0

kilos r t,
Chi de qualquer qualidade, caixa até 30
,., 3$60Dkilos

Chá de qualquer qualidade, caixa de mais.', 
-, 120

por kilo
Champagne, caixa de 12 litros ~$
Charutos inilheiros '•;$
Chumbo de munição, barril ou caixa, ale

•i-S
2.
IS

500
3S

l$5()l>
6Ò0

. 50.

6.
3*

1 §5 00
1*210.

700

•£_=_. V*:. «_-*

60 kilos
Cidra, caixa ate 10 litros
Cigarros, kilo
Cimento, barrica

(t 1/2 barrica
(( t/3 barrica

Cognac, caixa, até 12 litros

Comihhos, saccos alé 60 kilos

Conserva de legumes, caixa até 2.8 kilos SpO

Conserva de legumes, caixa, até 1 i kilos .00

Cravo da índia, sacco atê 60 kilos .$000

Doce de goiaba, caixa alé75 kilos 1S)5Ü!)

700
1$000

_(H)
1$000

500
:.io

1.
•JS-300

kilos.

Vinagre de Lisboa, pipa
1.2 pipa

1.1- pi|»«
(( 15 pipa
« nacional, pipa

1 pipa

1 pipa

Vinho Bordeaux, caixa com S litros

Vinho de Lisl.. i-Figueira, pipa
\ :í. pipa
l/i pipa
1/5 pipa

1,10 pipa

Vinho nacional, tinto c branco, pip,á lt)$

l/2pioa 5$
1/4 pipa 2S5DO
15 pipa -'.

1 10 pipa 1S

Vinho do Porto;, Madeira o outros, caixa

(16 12 garrafas com 8 litros 1$

Vinho do Porto, em cascos, 1/5 d-pipa 2$

Noia-0 imposto de volümcis, quando as

mercadorias vierem em outras vasilhas de

mai(), capacidade, que as de cpie trata esla

tabeliã, será pago proporcionalmoiile.

As mercadorias, comprehendendo-se fazen-

das, moveis e quaesquer outros cbjectos .nac

especiticados nesta tabeliã, pagarão 4 % so-

6,0 0 valor oífi.ial dá tarifadas Alfândegas

()U da p!Ul(a confeccionada pelo Thesouro do

l.ítado, quando não estejam meuciona.las na

mesma tarifa.

As encommeudas menores de 1$ reis na-

da pagarão

Os moveis usados e outros quaesquer oh-

jeclos,-provado cpie p^rtonce.n as pessoas

juo os aconipanhao o são para o seu uso se-

•ás isentos.

plu^iodoGoveimoalo Eslado da, Parahvba

9 do Abril de 1800. -\ enuncio Xeivu,

( Gimünàu. )
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Amazoaas

Conferência realisada na sessão de 10

de Outubro de 1889, na Sociedade Geo-

graphica do Rio de Janeiro pelo sócio re-

mido Torquato Tapajoz.

( Continuação)

Na região superior da bacia do Amazonas
eram encontrados a prata e outros objectos
que as frotas traziam em Joppe (Jatía ) pa-
ra Jerusalém ; os nomes dos que estão no
texto hebraico da biblia, pertenciam á língua
¦dos Antis.

Foi, pois, evidentemente esla região a que
no tempo de Salomão recebeu o nome de
Tarschich. A etymologia desta palavra é to-
mada na língua Kichua, queé a dos Antis.
Tarschieli origina-se de larg — descobrir—
i.hichiy— colher o ouro miúdo. Tarschich é
pois o lugar onde se descobre é colhe o ouro
miúdo. Ü abandono de üphir, a visinhaça de
Parvaim, que íoi preciso também aboudonar,
pois que era ne cessario internar-se censide-
ravelmente para attingil-a; as facilidades offe-
i*ecidas pelas novas descobertas e a etymolo-
gia da palavra, constituem um concurso de
circuinstaueias que .determinam a região
onde seachava Tarschich.

Para ira Tarschich, diz a biblia, segundo
Ünlíroy, que o propheta Jonas embarcou em
•Joppe : era pois, para erapreliender a nave-
gaçày do atlântico. No .caso contrario, em-
Marcaria no mar Vermelho.

Descerra-se pois, a nossos olhos desluin-
âjrados com as magnilicencias da grande des-
.coberta, a certesa de queíia três mil annos o
\Valle do Amazonas derramava ouro e pedras
preciosas aos pés de Salomão e de Iii ram,
concorrendo assim para a edificação do grau-
de templo.

iNos mappas do Padre Sobreviella eslão
traçados os limites do império de Initi, hoje
legendário, Era o império do crente ou da
íé, pela significação hebraica das palavras,
nas derivações respectivas, liste império ti-
nha por limites o rio BenL, ao Sul, e o Cayari
á leste. Todas estas palavras, como muitas
¦outras que encontramos espalhadas profusa-
mente na bacia do Amazonas, sào radicadas
•segundo as demonstrações de Ünílrey, no he-
ijraico, o que determina ainda a existência
.do um tal povo no grande valle.

O rio Amazonas, da íoz do rio Negro aos
.limites do império com o Peru, tem ainda o
nome de Solimões : não é senão o nome vicia-
do de Salomão dado pela trota do grande
rei que delle tomou posse : em hebraico
Sojima e em árabe Soliiuan. Ora es olíro-

Mistas da conquista do Amazonas dizem
.que ao oeste da provincia do Pará existia
lima grande trijj.u com o nome de Soliman,
nome que tinha o rio, pois as correntes d'a-
•gua traziam o.s nomes das tribus que as lia-
ibita.vam. D'$hi fizeram o.s portuguezes pela
mudança do n íinul cm o—Solimão e depois
—Solimões.

Assim—ha três mijl annos desdobraram-se
as bandeiras do grande rei aos y.eatos que
Javam e purificam o valle do Amazonas com
•seu hálito de vida o de grandeza !

Depois.., largo se extende um manto de
sombras sobre o passado. Perdor&m-se-as
rotas das maravilhosas caravanas de carro*-
gadores ide ouro g outras preciosidades —até

que mu dia....
—Guusin paiiio de Dieppe no começo do

annodc 1,488. Descalicr que foi para elle o
.que para Colombo foi o floreuti.no Paolo Tos-
((iaijielji (a) tinha-lhe reiíummonijaijo, segundo
s/í diz, i|e nifO acompanhar as costas, como
haviam feito seus prodecossores, mas de lan-
çaivse resqluUimenteatrav.ez do oceano. De-
poi::* de dous mezes de navegação, arrastado

|>olas correntes equatoriaes, queso lançam

^ara Üesie, um ijja encontrgu-se Cou.sii) em

frente de terras desconhecidas e próximo à
embocadura de um grande rio.

Que (erra era esta V
Que rio era este V
lista terra era a America do Sul ; este rio

o Amazonas, ensinam as Memórias de Dieppe.
lim Janeiro de 1500, Vicente Iannes Pin-

cone Ayres Pinçon, depois de haverem ro-
conhecido terra uo cabo de S. Agostinho, em
Pernambuco, discorrendo ao norte, oiicon-
tram-se com o mar doce da embocadura do

grande rio. Vieram depois Quesaila e Berrio,
(pie o percorreram vindos ile Nova Granada
sendo estes precedidos pelo celebrado Ore-
lhaua, (pie e:ubarcando-se perto de Qüitò, eni
1539, desceu pelo Napo, tomou o Amazonas,
salíip no atlântico, seguindo ã Europa, e pas-
saildo a ilha da Trindade. Um século depois
Teixeira, que do Pará havia seguido antes,
em 8 de Outubro de 1637 voltava de Quito
acompanhado pelos padres d'Acugna e d'Ar-
tieda.

E outros, e outros até que nos tempos que
correm encontramos o grande rio sulcado

por frota enorme de bellisismos vapores, em
todas as direcções conduzindo o progresso, a
civilisaçào, a vida e a maior grandeza.. .

Mas... desviemos os olhos do passado: es-
íamos no presente. Demoremo-nos por um

pouco : admiremol-o por momentos,
A provincia do Amazonas é uma das mais

prosperas do império.
Embora sua riqueza publica seja quasi ex-

clusivamente devida á industria extractiva, a
excellencia de suas terras- a bondade e a sa-
lubridadede seu clima ; a facilidade extrema
das comnumicações e transportes das mer-
cadorias e o dos produetos ilorestaes feitos

por meio de suas hmumeras estradas que
marcham, na pharse de Pascal, dão-lbe as

precisas condições para ser um excelleute e

grande empório de todas as industrias e do
crescente commercio tanto do interior, como
marítimo ode transito para as republicas
visiuhas.

0 mais poderoso factor da avultada somma

que representa os rendimentos provinciaes,
éa gomma elástica. Vem depois a castanha.

cacáo, etc.
Estes três produetos no quinqueiuiio de

82—83 a 86—87, representam o valor oílici-
ai de 73.26'k980$492; Reunindo estes dados
aos representativos do quiuqnenino anterior,
teremos o importantíssimo algarismo de

rJ.79S:8-J5$í)GS para o do decennio.
0 valor da exportação foi maior do quo o

da importação deG5.73l:563$89rj!
Lancemos rápido golpe de vista sobre os

rendimentos geraes e provinciaes.
No exercicio financeiro de 77-/8 a receita

arrecadada pela thesouraria geral foi do réis
209:021:862. Reunindo a estas quantias as

provenientes de depósitos, operoções de cre-
dito e outras a somma se elevará a reis
1.065:018$ m.

No exercicio de 80—87, reunido o 3.° so-
mestre de 87, a renda arrecadada foi de réis
1.627:001$969. Se em relação a este exerci-
cio procedermos como em relação ao de 76—
77, teremos os seguintes algarismos repro-
sentando os rendimentos geraes para o exer-
cicio : 2.5S6:í3í$877.

Decomposta a conta do movimento de fim-
dos do decennio de 77—87, verifica-se que a
thesouraria do Amazonas recebeu do Thesou-
ro Nacional eda thesouraria do"Pará um lo-
tal de l.ô\Sl:920$10ü ; despendeu réis
2.438:872$920 o que olíerectí a favor da the-
souraria de fazenda o saldo de 856:0Õ2$820.

As rendas provinciaes se nos apresentam
om resumido exame, do seguinte modo :
Em 52—-53 a renda foi de...,.. 'i-8:573$277

Em 73-74 a 77 -78 foi de..,. 3.414:523$27G
Em 78-79 a 82-8:3 foi de.,. 7".956:3o4$3Ü6
Em 83-84 aS8(l,«j semestroj 1(').998:377$689

No trabalho mandado organisar pelo beue-
mérito Sr. Barão do Cotegipe, sobre o estado
financeiro das províncias, lemos os seguintes
conceitos, referindo-se o autor do importante

trabalho destacada men te a cada uma das

províncias do império :
« As tio Hio Orando do Sul, Amazonas, Ce-

ara, Paraná, Santa Catharina e Espirito San-
to náo se podem considerar em más condi-

Ções ; e as duas primeiras principalmente
tèm recursos naturaes superabundantissimos

para serem as mais prosperas províncias do
Império, se houver mais iniciativa na t.a (Rio
Grande cio Sul) e algum comedimento nas
despezas da segunda (Amazonas ). »

(Continua)
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Continuação do n.° 16.

•t/ai*iinaiaíi
Riacho Sta. Itawa

Governo de Pedro Monteiro de Macedo.
PelippG Ferreira Villar, homem casado o

morador nesta capitania, tendo descoberto
umas terras de crear gados com um olho tia-

gua chamado da Penha no sertão do Curi/na-
taú que desagoa no riacho Santa Rosa com
trabalho edispeiulio de sua fazenda e porque
ditas terras estão devolutas e o supplicante
necessita delia para situar seos gados ; po-
dia a mercê de três lef;oas de comprimento o
uma de largura, pegando onde o riacho do
olho iPagua faz ba -ra no riacho Santa Rosa,
correndo para parte do poente.

Fez-se a concessão requerida aos 12 de
.lulliodel?:}'.-.

Riach» Jaias»ii*4»
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurjáo.
Thomaz de Araújo Pereira, não tendo com-

modo para crear seos gados, dcseobrioácus-
ta do seo trabalho um riacho cluiiríado i/wfl-
seiro que nasce por detraz da serra Rajada,
(pie deságua para o rio da Cauhãa faz barra
na ponta da várzea do Pico, em cujo riacho e
suas bandas tem terras devolutas e nunca
cultivadas ; terrenos em que pede três legoas
de comprimento e fuma de largura, pegando
das testadas do sargento-mõr Simão de does

pelo rio acima, ficando o dito rio em meio de
dita largura.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
25 de Maio de 1634.

®i5i*ra «li» Cuité
Ri» 11 «á

Governo de Pedro Monteiro de Macedo.
O tenente Autonio Gomes de Macedo, mo-

rador ne lugar diis—Bannancints tia freguezia
de MvimanguiJpe que descobriu um olho da-

gua, chamado dos Brandões entre a serra do
Cuilé e o rio Üoà, e como não tem terras suí-
ficienles para crear seos gados, pedia a mer-
cè de Ires legoas de comprimento e uma de
largura, pegando da parte do poente para a

parte do nascente, fazendo peão no dito olho
d'agua, chamado dos llrandões com todos os
seos logradouros.

Fez-se a concessão aos 18 tle Novembro
de 1734.

( Continua )

( * ) Será hoje a cidade tle Bannaneiras ?
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GáNGÜARATEMA', 10 DE ÀIUUL DE 1890

Para reatar a nossa communicação
interrompida [presumo) polo advento
da republica, saio a provocal-o ; o por
isto íelicito-o como parahybano e de-
inocrata.

Passei os quatro primeiros mezes
desta nova época quasi ignorante das

cousas de rióssri ex-província; mas ul-
tiinaniente com a estada do nosso ami-
go Pessoa na capital o com o recebi-
mento dos jornaes d' ahi, tenho-me pos-
to ao facto do desgraçado estado po-
litico da Parahvba.

ti

Sou apologista do actual regimen
máximo neste estado, embora tenha'
desde o começo so desencadeado uma
quasi revolução, pela tremenda oppo-
siçào (pie declarou uma íracçào libera!
que apoia o Di*. Amaro, poi* quem nào
morro de amores.

A revolução de 15 de Novembro já
encontrou constituído aqui um partido
republicano ; e este partido assumindo
o governo, representado pelo seu ge-
nuino chefe, o Dr. Pedro Velho, aug-
mento» considerável[mente com uma
íracçào liberal e depois com o partido
conservador, ficando somente em campo
adverso os amarislas, que toem sido
merecidamente esmagados por este e
pelo governo federal.

Aqui, no Pio Grande do Norte, o
governo tem tido a melhor marcha,
devido a sua bòa orientação.

Mas a Parahyba? !
Muito infeliz a querida Parahyba ! Te-
nho dò !!!...

Goni que jus um rancoroso político
da monãrcliia mereceu dirigir us des-
tinos desse estado ? !

Que quer elle? vejo que é a conti-
nuaçào do desgraçado systema de go-
vêrno passado;— perseguição e mais,
nada.

üreia que nào tenho sido bastante
feliz por aqui; mas cmsidom-me IVliz
por estar bem longe da minha Para-
liyba, embora nunca riiç esqueça delia.

Vi da Gazela a derrubada que por
ali começa. Só podia ser assim ; por
que sô para isto tiraram o Lisboa.

Diga qual é a altitude de sua Ga-
zela ante esse estado de cousas ? Co-
mo órgão democrata antigo, merece
muita responsabilidade em ser tào mu-
da ; ao menos para mini.

Acredito que essas cousas da Para-
hyba arrefeceram o meu enthusiasmo
pelo governo provisório, tanto mais;
quando vejo alem de perseguição es-
banjamento dos dinheiros pnblicos.

Km um estado pobre como esse, re-
numerai' a membros de intendencia
municipal é o mesmo que crear impôs-
tos para si. San-lo Deus ! Felizmente
aqui nào temos tamanho escândalo.

Mas é quo no llio Grande ha remi-
blicruios e democratas e na minha Pa-
rahyba ha somente conservadores e li-
beraes.

Chromucio Cal a finge.

O vi£-»i«.t.><lj> ll.iii.-i:iaelra.s
Srs. Redactpr.es.

Como obscuro sacerdote ealhplico, e como
cidadão ( V ) venho lavrar pela imprensa o

meu protesto, contra a compressão, de quo-
esta sendo victima esta infeliz nação em sua
consciência cem sua liberdade.

O Brazil nào (píer a separação (Sa Igreja do
Estado, antes a repeliu, porque em sua quasi
totalidade é catholica, apostólica lumana.

Olírazil nio<pier a liberdade do cultos,
antes a repeliu com horror, porque não adi-

mitte igual foro ao Deus Vivo, Senhor dos

exerci tüs.
0 Brazil nào (píer o casamento (?) civUr

antes o amaldiçoa ; porqiu,' crê firmemente,

que toda uniàodo homem e mulher fora c cou-
tra as prescripções sagradas da Igreja Ca-
tliolicaéillicita, ò torpe « patente maneebia.

0 Brazil, emíim. nào quer a sua religião
sacrosauta e os seus ministros perseguidos e
ludibriados.

Mas o que é verdade, e triste verdade é que
presenciamos actos tào prejudiciaes á nação;
do desperdício dos dinheiros públicos no im-
tuito de crear proselytos, despensando-se o*
favoritismo á gente, (pie em circumstancias
normaes jamais conquistaria foros; presen-
ciamos com dòr pungente a implotíadc ergueC'
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o còlíd e arreganhar as fauces, para tragar,

se fosso possível, â fe, que herdamos e (pie

uos embalou no berço, vemos finalmente que
nós somos infelizes victimas da maldita sei-

Ia dos três pontinhos.
Que do governo do povo pelo povo ? !

Diga-se aos quatro ventos a verdade: o po-
vo não tem vontade, é guiado pela força.

Hesiisoitasse D. Sebastião e viríamos um

desafogo, uma alegria geral, mesmo entre

Jorvorosos propagandistas, como Pedro Ta-
¦vares, João Coelho, Aristides Lobo, que tal-

vez nunca pensassem no que tem visto....

'Bananeiras; 20 de Abril de 1890.
Padre José Euphrosino Maria Ramalho.

Oi*, iliirtiii* llilieiro
Deixando este estado, seguirá brevemente

para o de Goyaz, o iliustre Dr. Francisco

porreira Martins Ribeiro, recentemente no-

meado Juiz Municipal de Catalão.

Não se diga que o honrado magistrado, ai-

gum tempo condemnadoao isolamento pe'os
arcumidos politiqueiros, vai seguir sem dei-

sai- admiradores ; não: deixa como admira-

dores áquelles que sabem julgar os homens e

iãs cousas com verdade, justiça o espirito de

verdadeira independência.
Se o homem íillto da mais pura educação,

«esclarecido o illustrado, nào pode facilmente

Modificai" a natureza nem alterar a constitui-
cão physica. o Dr. Martins Ribeiro continua-

rua ser o exemplo da garantia do direito, e
císíilizes habitantes do lermo de Catalão vàu

sentir a observância da justiça sob a júris-
dicção du um magistrado dignu de ser imita-

du.
Acumpauhaudo-o suu virtuosíssima esposa,

alma expansiva e aberta aos bons sentinien-
itos, com duis caros fruetos, o honrado Dr.

Martins pude dizer— « conduzo as únicas flò-

j-es (pie encontrei na Parahyba, únicocalva-
iríd das minhas virtudes, d

A mim deixa o Dr. Martins a verdadeira
dõr da saudade.

Ingá, o dc Maio de 1890.
M. Ferreira da Cruz.

v a ii i u ii \ i> i: *

O* tre« cure a ma nu*

Era uma voz. três pobres italianos :
Pasquale, Cario e Luidgi.

Desanimados com a sorte, delibera-
ram embarcar para o Drazil, no louva-
vol intuito de mascatear.

Nào sabiam unia palavra da lingua
jportugueza. Nem uma sò !

Apenas sairain da aldeia, armados
do pau e sacola, toparam a mendiga
Itcgina.

Boa viagem, disse-lhes a pobre
—cuidado, não se percam.

Elles, porem, nào lhe,deram ouvidos:
e, no dia seguinte íaziam-se de vela
para seu destino.

—Precisamos aprender alguma cou-
|a da lingua portugneza, disse Pasqua-
io. Mas de que forma ?

Facilmente, respondeu prom pta-
mente Cario. Guardarâs na memória a
primeira phraso que otivires ; Luidgi,
¦a segunda, e eu a terceira. Dessa íor-
ma facilmente aprenderemos a lingua
purtugueza.—Esíà dilo : acuiiram os outros.

E desembarcaram.

Estávamos em festa. Moços e velhos,
pobres e ricos, todos na rua aguarda-
vam a passagem não me recordo de que
prestito.

Uma malta de moleques, vendoos
três amigos, desatou a rir do seu ja-•qúetão de velludo, acima das calças de
belbutina còr de burro quando fogo,
•eom íundilhos brancos.

—Olhem... Fitiíos Ires carcama-
nos! Pasquale, sem conhecer o sentido

daquollas palavras, continuou o seu
caminho, repitindo-as baixinho :

—Os três carcamanos... os três car-
camanos... os três carcamanos.

Um pouco mais adiante, um vende-
dor de bilhetes, olíerecendo-lhes um
décimo, que tinha na nulo, assim se
exprimiu :

—Por mil e duzentos réis!
E logo Cario caminhando sempre,

repitiu por vez baixinho, para nào se
esquecer :

—Por mil e duzentos réis... por mil
e duzentos réis... por mil e duzentos
réis...

No entanto que Pasquale nào cessa-
va de murmurar :

Os três carcamanos... os três car-
camanos... os três carcamanos...

E iam sempre a seguir.

Mais adiante, dois políticos a con-
versar sobre o estado actual das coisas,
disse um ao outro, segredando-lhe ao
ouvido :

—Homem ! consta que até o Dantas
dissolverá as câmaras.

O segundo, abolicionista da gemnia,
nào podendo conter o seu enthusiasmo,
grita exaltado, justamente (piando'pas-
savam os recém-chegados :

—Faz muito bem.
E logo Luidgi começou a repetir

baixinho :
Faz muito bem... faz muito bem...

faz muito bem...
Ao mesmo tempo que os dois com-

panheiros caminhavam, susurrando :
Os três carcamanos... os três

carcamanos...
Por mil e duzentos réis... por mil

e duzentos réis...
E isto até mais nào poderem.

Pois bem !
Anoiteceu.
Cada vez reunia-se mais gente na

rua.
Marcha civil, musica... capoeiros,etc.
De repente, gritos... apitos... o

povo a fugir.. .
—Deram duas facadas n'um homem !
—Um medico... onde lica a piiar-

macia mais próxima ?...
—K' inútil ! acaba de expirar.
—Quem íoi ?... Quem não foi ?...
—Ninguém viu ?
—Áquelles três sujeitos passavam

na oceasião...
Novo apitar... reforço de urbanos...

o commandante do districto... e mui-
to povo.—Foram elles. mesmos ! gritaram
uns. k

—-sVio podiam ser outros ! aceres-
contam alguns.

Conduzidos para junto do cadáver, o
subdelegado—que acabava de compa-
j-ocer—dirigiu-lhes a palavra :

-^Qtiem matou este homem ?
—Os ires carcamanos, respondeu

promptamente Pasquale.
Sensação.
—Que motivos levaram-vos a com-

metter o crime ?
p„r mil e dusentos réis, açode

promptamente Cario.
O povo encclerisa-se. Ameaças e

gritaria.—Attenção ! Calma, meus senhores.
A justiça se incumbira da punição....

E voltando para os estrangeiros pro-
seguiu :

—Os srs. acabam de eonlessar o
crime. Vou remettel-os para o xadrez
da policia. .—Faz muito bem, acudiu Luidgi,
com a mesma presteza.

E de lá íorarn os três; pobres Itaha-
nos para a cadeia, o seriam dahi, tal-
vez, levados á forca, si afinal se nào
descobrisse que o seu único crime era
não saberem no portuguez senão as três

pharsos—três carcamanos—mil e du-
soutos réis—e íaz muito bem.

Charadas araranciiH©»
1."

Ahi tens, leitor constante,
Uma simples charadinha ;
Nào desesperes!... Avante !...
Pois ella é mui eomesinha.
No vasto âmbito azulino
Parte primeira acharás ; — 2
A segunda em ti mesmo
Procurando encontrarás. — 3

Queres conceito ?
Forte mania!
E' instrumento
De astronomia.

2 a
2 3 Oppòe-se e mata o medicamento.

3.1?
2 2 No mar esta mulher anda lenta-
mente.

4;«'i 2 Vi escripto sobre o solo o nome
desta llor.

5.a
No principio da conversa — 1
De Lacerda bem no meio — 1
E no fim do instrumento — 1
Qualquer homem tem receio.

A palavra ? Não nomeio,
Digo : é ledo recreio.

ft.Mi-yriijiA

Feira — Os novos impostos crea-
dos pela intendencia, foram arrecada-
dos pela primeira vez na feira de sab-
bado, 2 do corrente, &ém a esperada
opposição por parte dos íeirautes tri-
butados.

Sempre de um mal resulta um bem.
0 fiscal, de ordem do presidente tia

intendencia, estendeu a feira até meio
da rua do Seridò para liscalisar melhor
a arrecadação dos impostos e também
para prevenir qualquer tumulto que
porventura se desse.

A medida, embora incompleta, por-
que nào abrangeu toda rua até a anti-
ga casa de mercado, é ainda assim
proveitos.!, uma vez que vem dar vida
á uma das principães ruas da cidade.

Seria oceasião asada para. acabar-se
a mesquinha questão de feira desta
cidade, ntilisando as duas casas de
mercado. JAlem das grandes vanta-
gens, que resultariam deste acto, elle
constituiria para o povo, uma prova
convincente de (pie a intendencia, ou
antes o seu presidente deixa de parte
interesses particulares e prevenções,
pelo beneficio geral do municipio.

Doneeiçilo — Desta villa escre-
ve-noso capitão Salustiano Rodrigues
de Sousa Leite, em data de 26 do pas-
sado.

« E? lastimável o estado a que está
reduzida a serra de Santa-Fé, do mu-
nicipio de S. José de Piranhas, limitro-
phe com este. O gado está devorando
as poucas lavouras, que o povo conse-
gtiiu plantarem rasào da grande iaIta
de sementes.

Entretanto, a serra é toda composta
de terrenos agrícolas e muito fértil ; a
ponto de ter sido sempre o celleiro des-
te sertão. .

O governador prestaria um grando
serviço, se fizessem com que os pobre s
agricultores dali, tivesse garantia em*vJ

seus direitos. »

nal de Manács, tratando da vantagem
do cultura de cacau, diz o seguinte :

Já livenus oceasião, em 'J883—84,
de ver o seu valor at tingir ao preço dc
1 $050 réis o kilogramma, sem embar-
go de uma produeeáo regular, destila-
gando, conforme a expressão então em
voga, todos os agricultores que a ex-
pioravam.

Mesmo ao preço commum de 500'
réis o kilogramma do precioso írueto,
a sua exploração é bastante remunera-
dorã por diversas razões, entre as qua-
es apontaremos as seguintes:

A vantagem de duas safras ou
colheitas animaes;

0 pouco serviço de limpa e con-
servacão dos cacauzeiros ;

A sua longa duração, quasi se-
cúlàr, em diversas zonas ;

A variedade de effeitos industriaes
ipie deixa o eacauzeiro, taes como : o
sabão de alto preço, por sua qualidade
especial ; o soberbo vinho a' o xarope
ou capite, de grande proveito á diver-
sas enfermidades;

A pommada ou manteiga, de su-
Indo valor, e, finalmente, o chocolate,,
universalmente acceito na alimentação-
e particularmente prescripto como di-
etetico.

A agricultura do cacau permitte a'
exploração de qualquer outro serviço
congênere, por quanto dispensa nor
longos e periódicos prasos os cuidados
que, em geral, exigem os cereaes e etc.

Demais, é tào íacil a manuíactura
propriamente dita dos elíeitos ou pro-
duetos (pie delle se tira, que compensa
largamente a applieaoào da actividade
humana.

CSiic» a.^assiaiit-ii-* ! — No
Arroio Grande, povoaçao do estado do
Pvio Grande do Sul, commeltoii-se um
horroroso crime, do qual foi victima u-
ma íamilia inteira, composta de cinco
pessoas.

Foram barbaramente assassinados,
na casa de sua residência., o Sr. Doa-
ventura Justiiiiano de Jesus, sua espo-
sa D. Laurcnlina Santa Barbara de Je-
sus, duas filhas, uma de 4 e outra de
(> annos de idade, e um creoulo de 13-
a 14 annos de idade. Todos os oadave-
res apresentavam numerosas punhala-
das, achando-se degollados o chefe de
íamilia. e o crioulo.

Cré-se que fosse o roubo o movei do-
crime.

Da villa do Ilerval foram ao local do
crime proceder ás diligencias da justiça
o Sr. Sebastião ignacio de Ávila, de-
legado de policia e Dv. José Adolpho
Rodrigues Ferreira, medico, e varias
pessoas.

Julga-se que os assassinos breve es-
tarão no poder da justiça, pois ha in-
dicios vehenièiites para conduzii-e-m ao-
seu descobrimento.

flai^eiis.a — Recebemos o n.° 1
do a Rio Grande do Norte r>, periódico
que em data memorável, 21 de Abril,
appareceu nu cidade do Natal, capital
do estado do mesmo nome.

Bons artigos, impressão nítida; o
formato regular, o Rio Grande do Nor-
le apresenta-se com todos os requisi-
tos para disputar o primeiro logar en-
tre os principães órgãos de publicidade
do visinho estado.

Agradecidos pela visita, dc-sejamos
ao collega longa e prospera vida.

S*i.na1iy — Lemos na PacolilJia,.
excedente Diário do Maranhão.

« No Piatihy foram organisados os
partidos Republicano Federal e Demo-
crata, um e outro formados dos ele-
mentos dos antigos partidos liberai e
conservador.

O directorio do primeiro tem por
presidente o exm. sr. barão du Urus-
subv e do segundo o exm. sr. barão de
Castello-Branco.

Em conseqüência da organisaeào dos
novos partidos na capital do Eslado vi-
suúiú, a Phalunge passou a ser órgão
do partido Democrata, e o Fiat Luxo,
Aetualidude desapparwceram da arena
jornalística, sendo substituídos pela'.Democruciu, 

órgão do partido Republi-
cano Federal. »

Ca e-rui — 0 — Amazonas ]or-

Kpigcitpa-ii» hraxiloiavi —.
Por S. S. Leão XIII foram nomeados
arcebispo da Bahia D. Antônio de Ma-
cedo Costa, bispo do Pará. ; e bispo do
Pará o cônego Dv. Jeronymo Thomé da
Silva.

. ¦ .- M
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<L5a._*_ota ilo Sefl*lílo»
Villa--- Foi elevada á cathegoria lho não ó superiora 64!1 parle do da

mais pequena estrella visível a olho nu.de villa a povoação do Ümbutciro,
constituindo seu município a freguezia
de Natuba.

MaalâlnciaeiEí) —¦ Até hontem a
commissão districtãl desta sidádè, ha-
via somente qualillcado 215 eleitores,
sendo 116a antigos, o novos apenas 99.

Em sete dias do sessão ! 1

_*_•©„ a.*» inuiliáicaie* «— No es-
tado do Paraná foi preso e remettido
para o Rio de Janeiro o Dr. Jpãò de
Menezes Poria, por ter proferido um
violento discurso contra o governo nas
lestas celebradas em homenagem á Ti-
i'aderi tes.

Em Jaguaráo no Rio Grande do
Sul íoi preso o redactor do Diário de
Jagutirão por iev transcriplo um cartaz
sedicioso alixado nas ruas da capital
federal.

No Rio de Janeiro também foi
preso o Dv. Henrique de Carvalho, ex-
veriador e ex-deputado da câmara dis-
solvida a 15 de Novembro do anno pas-
sado.

O chefe de policia deu busca em sua
casa e conserva o preso incommunica-
vel.

$ a* st oUVt í» Ijptf i an ds «• c a j a is —
O padre Manoel U. da. Gosta Ramos,
digno vigário do Alagai do Monteiro,
nos escreve em data de 30 dé Abril p.
passado :

« Adquiri do meu amigo, Luiz Mon-
teiro, morador na fazenda Caciinhinha,
desta freguezia, um prato de barro dos
caboclos, achado na serra do Mathias,
(pie é a continuação da serra do Juá,
limites de Pernambuco com Parahyba.
O prato é oval com dois palmos de com-
priniento, mais de üitíde alturaomàis de
unido largura: o juntamente uma pedra
em qne íiiuião tintas o pisavão a jurema.

Os últimos indígenas, que subiram
desta tribu, foram cinco, sendo uni ve-
lho e quatro moços, no anuo de iS2G,
segundo informou-me o mesmo Luiz
Monteiro. »

lhores lambem é um cosimehto bem
concentrado de barbas do coco. O
doente deve tomar unia cbicara duas
a tros vezes por dia e assim se livrará
dos accessos.

ANIV-lflC-OS

laig>»st» tei*ritu_*2til — A So-
ciedado Central de immigraçáo appre-
sentou as seguintes bases para a orga-
nisação do imposto territorial:

1
(( O imposto territorial será calcula-

do sobre a superlicie oecupada ou pos-
s u ida.

II
Deve ser livre, de imposto o lote rural

inferior a 10 hectares, considerado o
niinimo indispensável para o sustento
do proletário e da sua familia.

111
No Brazil e nos primeiros tempos,

o imposto territorial sobre as zonas ru-
raes pertencerá aos Estados; sobre as
zonas urbanas e suburbanas ás muni-
cipalidades.

IV
Os Estados contratarão suas cartas

cadastraes. O governo federal contra-
tara a fixação astronômica dos pontos
principaes do território nacional.

O imposto territorial principiará a ser
cobrado immediatamente, por simples
declaração dos proprietários. Essas do-
claraeões serão forçosamente verificadas
nas transmissões por vendas, heranças,
hypothecas, etc, o que será feito pela
repartição central do registradas ter-
ras.

VI
O imposto territorial dexevii começar

per taxas muito fracas e ir crescendo
á proporção que se for aperfeiçoando o
trabalho cadastral.

VII
Os impostos de exportação sofírerão,

logo á primeira applieação do imposto
territorial, grande diminuição, devendo
ser radicalmente suppriinidos, uma voz
roíoilarisado o serviço ireral das terras.»

l-Voe-iEawiii'!!» sawSví» — Em um
dos iornaes de Londres lò-se o seguiu-
te curioso annuncio :

c Miss Anua Brown, de Liverpool,
deseja casar-se com um héspanhpl.que
remia as seguintes condicções : bons
costumes, sem defeitos physicos, bom
sangue, vacciiiado em creauça, eonhe-
redor da língua da noiva, menos de
trinta annos, e condição indispensável :
ser jornalista.

Ella, a loira, miss oitorece juventude,
bòa disposição (tara o casainent.o. um
lindo palrninho de cara, tres galgo s for-
niosissimos e oitenta e ires contos de
dote. »

€®„I_B_-.- SÍHO ÇO|JÍ_OS
J. C. Levy, com armazém de com-

pras de couros de qualquer espécie,
no Recife, no Largo da Assembléa. ii.°2,
faz scienle a todos que fazem profissão
de tal industria, que acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Grau-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Provincia, para compra de
couros de gado vaccum, cabruni, ove-
lliiim, ou de Outra qualquer nalureza,
preços do Recife. Deposito á Rua An-
liga do Commercio desta cidade.'Campina 

Grande, 30 de Março de
1890.
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;_ níiaròpalíigia —• Promette á
Suissa grandes resultados.

lima companhia, fundada em 1889
descobriu no districlo de Geliosa jazidas
consideráveis de chumbo argentifero,
cobre, o manganez, forro e graphiío a
pequena distancia da estrada de ferro
que corta a região. O minério de chiim-
bo, muito abundante, contém maior
porcentagem de prata do (pie o das ía-
mosás minas de Sala. Também reçen-
temente começou de novo a extracçãd
das minas de cobre de Skrizcium, a-
bandonadns desde 1832. Foi nestas
minas (pio Borzolins descobriu em 1817
o salenio.

Aaaacla uai ie-isgi-aailaaa
—Do Hamburgo que o \)v. Luthero,
astrônomo do observatório naval, des-
cobriu mais um novo planeta de dimen-
fcòos extremamente pequenas, cujo bri-

?J'«_ii_--_aí^â»isa'íH4a» — Occupa a aí-
íençáo publica da cidade do Recife,
um grande contrabando, de que fora
portador o novo vapor Beberibe; che-
gado da Inglaterra.

Já tinham sido aprehcndidos pejo
inspector da alfândega mais de 1400
volumes de. diversas me retido ri as, como
sedas, caixas de chá. tintas, óleos, ca-
simjras, llanellas, caixas de vinho d-»
Porto, chafiipgne, èbgnao, etc.

O commáudánte do Bebèribe foi pri*-
so e posto a disposição dcéjuiz do 1."
districto criminal.
„f__5_5!Sl^^

MECJ|_^Leusj>i,

No termo de Conceição falleceu no
dia 19 de Abril p. passado, José dv
Sousa Rangel, na idade de 84 annos.
O respeitável ancião gosava de gera!
estima naquelle termo.

Os nossos pêsames a familia dv ii-
nado, especialmente ao seu digno so-
brinho o nosso amigo capitão S.alusti-
ano Pvbdrignes de Sousa Leite.

i_;íí;sp€i*_ b^sp-Isla--

Contra o mau hálito
Aos indivíduos qne em consequen-

cia de soífrimentos do estômago tòm
mau hálito produz grande boneiieio u-
sarem todas as manhãs, em jejum, u-
ma colher de chá de sueco de limão a-
zedo e sobre elle tomarem um pequeno
gole d' água.

Esto pequeno tratamento pode ser
com vantagem, continuado por algumas
semanas.

SSsèasM-òs ds> «.aaígra©.
O emprego de uma infusão de ra-

iz de algodoeiro, na dose de um oalix
de duas em duas horas, é poderoso re-
curso, segundo tem sido veriticadü, em
casos de escarros cie sangue, princi-
palmeute quando o doente náo accusa
febre o a moléstia pulmonar se acha
no primeiro período.

Cernia-a í\h ií_toi*aiwílüí_!t©íí.
v^áo ha familia (pie não tenha expe-

lamentado con ira febres intermitteiites
vários remédios caseiros. No numero
destes, um dos mais fáceis e dos me-

Grande sortinionlo de Fazendas na
('awi flia&'le_a

NVste sobrado e graii.de Armazém-
ajuií-ò á Igreja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
USisup-éí»."» o Calçadas

Comprados a dinheiro, e grande
-¦jiB-t© âaíjiw-rí.ada.»»

Da Europa, onde por 15 annos
_Vl_1io viajado

E conheço as li,s fabricas e o commercio

Vendo-se a retaliei. „' em grosso
SD4fcSf.> gís-r^a da SVaça

E seriedade o agrado o iiifallivel
c_©sia ca «a

de R. LAiRITZEN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
dá-se nas vendas o compras de qual-
quer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) ¦ (21

-•-as-a ©»i!»B'9i38io ven-I».^
pièMa ívjBíí^a-ajihia a 1$00(1
flã Í_â!a&

A T T Ú %V\ <»«_

Nesta lypographia comprà-sè os
seguintes ns."s da Gazela (to Sertà,>
13 e 15 de 1888 c 1 de 1889.

OOI„JL_I:_OIO

AGOSTO
iia

PARAHYBA DO NORTE

BI II j_
DO /

T A Ai Q 11 K •
Djno-jdopor — llr. HWOl I

-WHTiiwn'*» ano couro 15
A^llIABI

MENSALIDADES
Bii1c*-i-»»n  -i.0 OIIO
ZO\t©raas.»tD«tD- tO OOO

— WeiiÇiimlíí ai» Biiatcria*—
•Os estatutos acham-se nesta lypo-

graphiá á disposição do publico.

LOJA

m ® fr ao i. sB ® s" í !(. & bi
EM EMMm

né

É onde acàba-se de abrir um novo
ostabeleciiiienfo, no qual póde« qualquer
passageiro wv o (pie ha de melhor nos-
te ramo de negocio. íVesta povoaçáo.

Galante o pi-oprilario :
Asseiò, Sinceridade e Modicidade.
Mulungu 6 dv Setembro de 1889.

JUrino Lar us França.

:_íSV45^a_í!»

Jovíno Limeira Dinoa'
Aceita causas, nas villas de Alagoa-

Grande,'(onde reside) Alagoa Nova,
Íngá, Cabaceiras, S. João, Patos,
Campina Grande, Alagoa. do Monteiro,
Batalhão. Soledade e Santa Luzia.

O abaixo assignado, recommenda tanto

por aqui como para, o alto sertão, qüe- cm
dias do Fevereiro deslo anno, desapjia.reçeil
um cavallo de sua propriedade, com os.rtig-
ti aos seguintes,: alasào, grande, muito es-
tr-adeirp, castrado, pCs brancos, frenlç aberta,
uni pouco eorcundo, com a ribeira de Gainpi-
na Grande, eoíenpé uni b com um S, ía-
zendo Í1V ; quem encontrar dilo cavallo, po-
d(3 trazer-mo nesta cidade, que será bem

gratificado.
Campina Grande, 15 de Abril du 1890

Anlonio Tavares de Britto.

DA

ESTR__2Í-I_A
1>F.

JO.%0 BI A «HiVA WUKVrBIi

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
.Neste bem imuitatlt) e ucrediludn es-

labelecimento encrmfní^se um grande
snelimeulo de fazendas de Ioda* asproce-
delicias, (pie se vvndem a preces moái-
cos e u perfeito gosto dos freguezes.

BOLETIM COMMERCIAL
***" —¦

Feira de ltabavauna em G de Maio
de 1890; om

Dois recolhidos aos curraes... . >
\ elididos ••;.

Regulando o kilo da carne 280 rs.
Destino

Pernambuco °._
Seguiram para a Parahyba... o>

(diversos) 1U^
Sobras • • • __—

960

Feira de Campina, hoje, 9 de Maio
de 1890.

Houve 910 bois. f. -
Pela estrada do Sirido . . M

« das Espinhai-as. ^]

Mercado de Campina em 3 de Maio

^<ffi 23D500' |I|K'  1^800
Farinha  Ikoníi
GaiM.e secca kil, • Pi

^ m ,;ii  ...jíio
Rapadura, cento .... , "_;nnn

Sola, o mciu  2Jt)')W

Tyu, da (( Ga/.kta iiQpSnítTÃom
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